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Contexto do relato

O presente texto foi escrito na disciplina Educação, Política e Cidadania no Brasil, no âmbito do Programa de Pós Graduação em Educação – Mestrado em Educação, na Universidade de Santa Cruz (UNISC), em Santa Cruz do Sul – RS. Relata um projeto de ação pedagógica que, em muitos aspectos, aproxima as discussões empreendidas na referida disciplina com a proposta levada à EMEF Profª Rejane Garcia Gervini, em Santa Maria – RS.  

Em uma reunião pedagógica o grupo de professores, liderados pela Supervisão Escolar lançou o tema do projeto a ser desenvolvido ao longo do ano de 2009: Cidadania. Eu trouxe para o debate um tema que assume crescente centralidade: o desperdício de papel no uso pessoal, nas instituições, nas cidades, nas escolas, na certeza de que, se não podemos mudar o mundo, alterando nossos hábitos já naturalizados no que respeita ao consumo e desperdícios, podemos avançar rumo à construção de uma nova pauta de conduta do homem no meio. 
Felizmente, essa consciência já é realidade nas escolas e muitas são as iniciativas possibilitadas desde a inclusão da temática do Meio Ambiente como Tema Transversal dos currículos escolares, como sugestão dos PCNs.

É preciso que pensemos em ações que promovam a necessária articulação com a produção de sentidos sobre a educação ambiental. E que essas mudanças de mentalidades, somente possíveis mediante reflexões e tomadas de consciência não se contentem em ser meramente ilustrativas, mas, sobretudo, atos políticos voltados para a transformação social, de maneira sistemática, a fim de buscar soluções para esse desperdício, que promovam a reeducação para o uso consciente do papel.

Entretanto não podemos desejar o engajamento de qualquer grupo social (mesmo alunos de uma escola) num projeto escolar, sem que o grupo seja, de fato, chamado a refletir sobre o trabalho a ser implementado, sobre os objetivos, metas que se pretendem atingir e sobre as formas de se alcançar isso, cada um tendo conhecimento do seu papel nesse convívio, decisivo na aprendizagem de valores sociais, éticos, políticos, comunitários, desenvolvendo uma postura crítica diante da realidade trazida de casa e dos valores e informações veiculados pela mídia. 

Dessa forma, enfatizamos que a idéia de cidadania com a qual nos alinhamos é a que concebe as pessoas em seus processos pessoais visando projetos coletivos, sabedores da importância que representam para esse coletivo sua participação, contribuição e responsabilidade nas redes a que pertencem, de forma que defesa do meio ambiente e cidadania requerem práticas coletivas que englobam os indivíduos, priorizando as ações na sua dimensão política. E esse entendimento socializado desde a escola oferece discernimentos para que o aluno possa compreender problemas que afetam a sua vida, a de sua comunidade, a de seu país e a do planeta. 

A forma dinâmica como propomos este que consideramos um exercício de cidadania, privilegia a efetiva participação na comunidade em torno e por meio da qual se constituem os direitos de cada um e de todos e a consciência da ação cidadã, um distinção cuja negação elaborada por Pedro Demo reitera nossos propósitos de assumir práticas cidadãs: “Não-cidadão é sobretudo quem, por estar coibido de tomar consciência crítica da marginalização que lhe é imposta, não atinge a oportunidade de conceber uma história alternativa e de organizar-se politicamente para tanto. Entende injustiça como destino. Faz a riqueza do outro, sem dela participar. (DEMO, 1995)
Considerando-se que este projeto já está sendo desenvolvido no período das aulas de português e das demais áreas cujos professores fizeram-se parceiros, prioritariamente na Sala de Aula Digital, não se pode esquecer que esta sala tem sua existência determinada por políticas públicas de inclusão digital. Isso pouco representaria se este espaço, que é físico, mas também político e ideológico fosse entendido apenas como a pura e simples possibilidade de instrumentalização de indivíduos de baixa renda no uso de computadores, uma concepção em nada aproximada a uma efetiva e consequente inclusão social. Para Assmann, 

Educar não é apenas ensinar, mas criar situações de aprendizagem nas quais todos os aprendentes possam despertar, mediante sua própria experiência do conhecimento, para sua dignidade de sujeitos do seu futuro. Em última instância, a dignidade de cidadão nunca pode ser outorgada de fora, mas deve ser conhecida e reconhecida pelos próprios sujeitos-cidadãos. (ASSMANN, 1996)
Nesta proposta os alunos não serão envolvidos no intuito de atuarem como cidadãos apenas em uma sociedade futura, para a qual se preparam agora. Sentimo-nos como responsáveis pelas mudanças que afetam a ordem social estabelecida hoje, num contexto nevralgicamente influenciado pelo uso intensivo das novas mídias tecnológicas de informação e comunicação. Procuramos colocar-nos como parceiras na busca da informação e produção do conhecimento, desafiando-os na superação de suas limitações ao criar situações de aprendizagem dinâmicas e colaborativas, levadas pelo questionamento e pela reflexão. José Pacheco@, contribuindo para que tenhamos mais clareza da dimensão educacional na qual se tem a pretensão de orientar e dinamizar os fatos que compõem o percurso desta atividade, apresenta como questão: “A educação será para a cidadania ou na cidadania?” E discute: “Não se trata de uma subtil diferença ente a palavra na e a palavra para. A primeira ser contração de preposição e artigo e a segunda se apresentar como preposição simples são questões de somenos importância. Importante é o espírito da coisa, pelo que prefiro a expressão "educar na cidadania", no hic et nunc do drama escolar. Fazemo-nos no que fazemos. Aprendemos cidadania, como tudo o resto, no devir que já somos no aqui e agora.” PACHECO (2006)

Alguns dos procedimentos pretendidos fogem ao esperado de uma educação formal e transitam para a informal, na medida em que constituem uma cadeia de ações a serem planejadas com os próprios alunos. Definidas estão a temática e alguns subtemas, totalmente abertos a outros que forem julgados pertinentes no curso do projeto. 

Detalhamento das atividades
Este trabalho será desenvolvido em cinco etapas, rigorosamente seguidas, para que sejamos exitosos. São elas: 

Etapa 1: 

· Levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos: o papel, sua origem, os produtos, a produção, o tempo de período de degradação na natureza; atitudes e valores; fatos  e dados implicativos da preservação e desperdício. (A importância desse momento é determinante para que se perspective estabelecer as relações entre seus conhecimentos prévios com os novos conteúdos.)

· leitura em várias mídias (impressa, digital, vídeo) sobre o histórico do papel, suas peculiaridades em diferentes  lugares do mundo; 

· esclarecimentos relativos à produção da celulose, do papel, ao reflorestamento necessário para a continuação da produção;

· leitura em várias mídias sobre dados indicadores dos desperdício do papel e de fatos que  comprovam esse desperdício;

· produção das primeiras sínteses em mídia digital; 

· na sequência, serão orientados na elaboração de um questionário contendo perguntas relativas à consciência ambiental dos colegas, ao uso de papel, aos valores que atribuem ao meio, aos conhecimentos que têm e à disposição para mudanças das formas de agir, individual e coletivamente. 

· Aplicação dos questionários nas escolas da Região Sul (região a que pertence a Escola)

Nota1: os conteúdos relacionados ao Meio Ambiente serão integrados ao currículo por meio da transversalidade, pois serão tratados nas diversas áreas do conhecimento, de modo a impregnar toda a prática educativa e, ao mesmo tempo, criar uma visão global e abrangente da questão ambiental. As áreas de Ciências, História e Geografia serão parceiras para o desenvolvimento dos conteúdos necessários. Pela própria natureza dos seus objetos de estudo, as áreas de Português, Educação Física e Artes ganham importância fundamental na questões relacionadas à expressividade, corporiedade e criatividade. 

Nota2: Nove EMEFs compõem a “Região Sul”.

Etapa 2: 

Análise dos resultados: Após a aplicação do questionário, com a parceria das professoras de matemática, serão elaborados os gráficos que permitirão visualizar como se constitui o consumo e o desperdício do papel; quais os indicativos da consciência ambiental presente nas escolas investigadas, se os alunos dessas escolas demonstram interesse em debater essas questões e se, pelos valores que atribuem ao meio, mostram-se dispostos a mudar suas formas de agir. 

Etapa 3:

Elaboração de planos de ação: 

· Com base na análise dos resultados, os alunos serão orientados na elaboração de um plano de ação, visando a diminuição do desperdício do papel nas escolas questionadas. (Entre as prováveis ações a serem desenvolvidas, uma delas consistirá na elaboração de palestras, a partir do material já elaborado na primeira etapa, das sínteses realizadas, assim como dos resultados obtidos na análise dos resultados dos questionários, que determinarão quais as necessidades formativas os alunos dessas escolas estão manifestando.

Nota: Neste período, concomitante com as atividades preparatórias das palestras, os alunos receberão orientações nas aulas de português e nos encontros realizados na sala de aula digital, relativamente a gêneros textuais que ocasionarão as seguintes produções textuais em grupos:

· Um texto de opinião (argumentativo), no qual deverão posicionar-se na defesa das idéias que passam a constituir no processo em que se encontram, e também para comunicar ao público em geral nossa mobilização frente ao desperdício do papel na nossa sociedade. O passo seguinte será elaborar um texto-síntese a partir dos textos produzidos, e esse texto será veiculado em jornais da cidade.

· Um conto no qual demonstrem, por meio de diálogos entre personagens a compreensão das especificidades desse gênero literário, narrando situações em que se verificam o uso impensado do papel, o desperdício, a falta de consciência ambiental. A partir desse conto, novas produções (midiáticas) serão realizadas:

· Usando os recursos da máquina fotográfica digital e aplicativos de edição de textos, elaborarão uma fotonovela, tendo seus colegas e professores como atores.

· Usando microfones acoplados a computadores e software de edição de áudio, elaborarão uma radionovela, também podendo contar com a participação de colegas e professores.

· Usando recursos de vídeo da máquina fotográfica digital e software de edição de vídeo, produzirão um filme de curta metragem, tendo os colegas e professores da escola como atores.

· Usando os recursos da máquina fotográfica digital e software de edição de vídeos, produzirão um telejornal, que consistirá no resgate documental de todo o projeto. Nesta atividade, os componentes do grupo responsável desempenharão as funções de apresentadores, repórteres, comentaristas, podendo contar com a comunidade escolar, autoridades, personalidades na condição de entrevistados, debatedores etc.

 Etapa 4: 

Publicização: As produções midiáticas realizadas, junto aos slides produzidos para as palestras iniciais (revisados) serão apresentadas a escolas da rede municipal de educação, seguindo estas fases:

· Apresentação na escola (para a comunidade local).

· Palestra para colegas e professores das escolas da região.

· Palestras para equipes gestoras e professores envolvidos com a questão ambiental nas demais escolas da rede municipal de educação.

· Com a intermediação desses professores, agendar reunião com representantes de alunos de todas as escolas para proceder da mesma maneira e assim podermos disseminar as idéias que orientaram esta aprendizagem.

· Organizar um fórum de alunos do município para, em conjunto, serem definidas as próximas ações...

Etapa 5: 

Reaplicação do questionário (revisado e ampliado), se considerado necessário, ou seja, se os resultados da primeira aplicação apontaram falta de informações, concepções equivocadas, necessidades formativas: Será enviado às mesmas escolas da região. Após análise comparativa com os gráficos e resultados obtidos a partir do questionário aplicado na Etapa 2, poderemos verificar o êxito ou a impropriedade do plano de ação, bem como a contribuição de ações como estas para a diminuição do desperdício no uso do papel. Esse instrumento também poderá informar se houve maior comprometimento dos alunos e em que medida ocorreram mudanças nas suas atitudes. Esse segundo questionário, aplicado às mesmas escolas, possibilitará avaliar o plano de ação realizado, identificando suas limitações e os aspectos avançados na resolução desse problema ambiental, visto em perspectiva.

O que justifica este trabalho

A experiência tem mostrado que muitos projetos nessa direção não passam de boas intenções, por vezes de iniciativas individuais de professores, por outras de grupos gestores, e acabam por se constituírem em meros exercícios de uso dos recipientes para coleta seletiva do lixo residencial e/ou escolar. Nesses projetos escolares, tão-somente é evidenciado o protagonismo dos professores na distribuição de tarefas e na cobrança do seu cumprimento. Aos alunos, cabe cumprir o determinado. Temos a pretensão de construir uma alternativa na nossa escola. Uma cultura da participação, que se inicia com a necessidade de ouvir os estudantes, para entender como se situam na sociedade atual, como cidadãos diante da possibilidade de agir e reivindicar sua participação em tomadas de decisão, permitindo-lhes criar, inovar e compartilhar experiências com os demais colegas.

Depois serão eles a questionar, a procurar compreender como pensam seus colegas das escolas vizinhas para poderem, então, elaborar suas argumentações, produzir novas sínteses e, ainda, avaliar criticamente seus processos. Processos que não se findam na avaliação, mas que, por significativos que são, podem ser demonstrados: os alunos, estimulados com os novos saberes, de forma experimental, amadora, lúdica, serão orientados a produzir comunicação, a explorar os meios, reinventando-lhes as linguagens. Um processo de construção coletiva, que transforma o aluno, de mero receptor passivo a autor, a editor ― passa a produtor de informação.

Algumas considerações

O que nos tem movido na intenção da presente proposta é, também, a possibilidade de nos sentirmos como co-responsáveis pelos rumos que tomará a pesquisa, as ações planejadas no coletivo de professores e alunos, mas, sobretudo, por podermos transitar nos mesmos espaços de exercício e expressão de cidadania, com os alunos, dando forma e consistência à idéia de que se aprende fazendo. Nesta abordagem, saliento a importância de “inventar” espaços de interação, no acolhimento das diferenças e das convergências na escola, e de o quanto isso ajuda a mostrar como possível a integração das mídias neste novo desenho do ensino (centrado na pesquisa e produção e não mais no ensino).

Quero apostar que algumas concepções que orientam este trabalho encontrem eco nas salas de aulas. Ao menos no que se refere às possibilidades de aprender nas trocas e no trabalho colaborativo de produção textual, motivado pela pesquisa na realidade do bairro, da região, e em algumas mudanças já constatáveis nos posicionamentos dos alunos, indicativos sutis de que se está contribuindo para a formação de cidadãos conscientes de seus direitos, de seus deveres e, sobretudo, dos seus limites e potencialidades. 
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